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POLÊMICA

Prefeituraquerunificar
guardas civil e de trânsito
EmVitória, proposta
quedeve ser votada
hojedáasmesmas
atribuições aagentes

RAFAEL BARROS
rbarros@redegazeta.com.br

Umprojetode leidaprefei-
turadeVitória,quedeveser
votado pela Câmara de Ve-
readores hoje, busca unifi-
car as Guardas Comunitá-
riaedeTrânsito.Naprática,
a proposta significa que os
agentes municipais passa-
riam a ter as mesmas atri-
buições e seriam organiza-
dos em carreiraúnica.
Atualmente, em Vitó-

ria, há236agentes comu-
nitários e 239 de trânsito.
Caso o projeto de lei en-
viado pela prefeitura à
Câmarasejaaprovadope-
los vereadores, o secretá-
riomunicipaldeSeguran-
ça Urbana, Fronzio Ca-
lheira, afirma que será
preciso capacitar todos os
guardas para que possam
executar novas funções.
Com a aprovação da pro-
posta, os agentes de trân-
sito poderiam andar ar-
mados, após treinamen-
to. Por sua vez, os agentes
comunitários ficariam
autorizados a atuar em
questões de trânsito.
De acordo comCalheira,

o objetivo principal da uni-
ficaçãoéatenderaoquede-
terminaaLei13.022,ocha-
mado Estatuto Geral das
GuardasMunicipais.
Comaaprovaçãodapro-

posta,o secretárioalegaque
a prefeitura iria otimizar re-
cursos.“Issovaipermitirque
o município tenha uma
maior flexibilidade com o
efetivo, na hora de fazer o

empregodelesenaseguran-
ça e vai otimizar a questão
dos recursos, já que, com
uma equipe de trânsito ar-
mada, seriapossível realizar
operações que, hoje, só po-
demser feitas comapartici-
paçãodeagentes comunitá-
rios”, apontouo secretário.
Após uma sessãomuito

tumultuada na Câmara
dos Vereadores, com gru-
posquesemanifestavama
favor e contra a proposta,
a votação do projeto, que
aconteceria ontem, foi
adiada para hoje.

DIVERGÊNCIA
Dentro da própria Guar-

da Municipal há divergên-
cias em relação ao projeto.
Para o secretário Fronzio

Calheira, os interesses dos
gruposdevemsersobrepos-
tos pelos anseios coletivos
dasociedade.“Nósacredita-
mos que o projeto é útil, é
benéfico para a cidade. Se
temumgrupoquediscorda,
éporumaquestão corpora-
tiva,nãoporinteressedapo-
pulação”, afirmou.
Se os vereadores deVitó-

ria aprovarem o projeto de
leiencaminhadopelaprefei-
tura,aunificaçãodaGuarda
Municipalseriainiciadanes-
teano,masaconclusãodes-
se processo não aconteceria
em 2016. Isso porque, de
acordo com o secretário
FronzioCalheira,seriapreci-
so adquirir uma série de
equipamentos e treinar to-
dos os agentesmunicipais.
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ENTENDA AS DIFERENÇAS

AGENTES DE
TRÂNSITO
t Número de agentes: 239

t Atribuições: Atuam em
questões relativas ao
tráfego, para garantir,
principalmente, a fluidez
do trânsito. São
autorizados a aplicar
multas. Não andam
armados.

t Com a unificação:
Passariam a ter
atribuições de agentes
comunitários, podendo
andar armados e atuar
em questões relativas à
Segurança Pública.

AGENTES
COMUNITÁRIOS
t Número de agentes: 236

t Atribuições: Atuam em
questões relativas à
Segurança Pública,
como proteção ao
cidadão e ao patrimônio
do município. Podem
andar armados.

t Com a unificação:
Passariam a ter
atribuições de agentes
de trânsito, podendo
atuar em questões
relativas ao tráfego e
aplicar multas, por
exemplo.

A FAVOR

“A medida não vai
trazer transtornos
para os trabalhadores
e contribuirá muito
com a comunidade”

EDMILDO CRUZ
AGENTE DE TRÂNSITO

CONTRA

“Vão aumentar nossas
atribuições sem
alterar os salários.
Não fizemos concurso
para isso”

ANNELISE CORREIA
AGENTE DE SEGURANÇA

Projeto não é consenso entre os agentes
Ainda não há consenso

entre os agentes de trânsi-
to e os agentes comunitá-
riosdesegurançadaGuar-
daMunicipaldeVitóriaso-
breoassunto.Nasgalerias
da Câmara de Vereadores
da Capital, o clima es-
quentou entre os grupos
que têm opiniões bem di-
vergentes sobre a aprova-
ção do projeto de lei.
SegundoEniodeSouza

Kalic, 48 anos, agente da
guarda comunitária, a
medida a vai precarizar o
trabalhooferecidoàpopu-

lação e provocar transtor-
no para a categoria, que
nãotementresuasatribui-
ções aplicar multas de
trânsito, por exemplo.
A também agente da

guarda comunitária, Re-
nataZantelli, 38 anos, rei-
tera o posicionamento
acrescentando que o pro-
jeto de lei também vai
criar na população “uma
confusão no que diz res-
peito ao trabalho de cada
um. Além disso, colocar
todos dentro de umames-
ma nomenclatura de car-

go vai gerar custos para
prefeitura que terá que
oferecertreinamentopara
aqueles que hoje não uti-
lizam armas”, destacou.
O agente de trânsito

Sinvaldo Souza, 49 anos,
discordaeéafavordopro-
jeto, que, segundo ele, vai
dar mais flexibilidade aos
trabalhadores e garantir
melhor atendimento aos
cidadãos, dependendo da
demanda de cada dia.
Para Souza, se aprova-

do, o projeto vai apenas
oficializar o que já deveria

tersidofeitohámuitotem-
po, unificar as guardas.
Também marcaram

forte presença na Câmara
pessoas que estão no ca-
dastro de reserva do con-
cursodeagentecomunitá-
rio de segurança.
De acordo eles, a apro-

vação da medida criará
uma falsa sensaçãodeque
onúmerodeagentes jáéo
suficiente. Sendo assim,
aquelesqueaguardampe-
la convocação não seriam
chamados pela adminis-
traçãomunicipal.

A FAVOR

“PROJETO VAI

DOBRAR O EFETIVO

DAS GUARDAS”

Rogerinho Pinheiro
Vereador

“O projeto de lei não
foi votado porque al-
guns vereadores ainda
não estão confiantes e
preferiram analisar
um pouco mais a pro-
posta antes de votar. É
importante destacar
que toda a base do
prefeito permaneceu
em plenário para vo-
tar o projeto, que vai
contribuir muito com
a cidade dobrando o
efetivo das guardas
sem representar ne-
nhum custo para o
município e nenhuma
perda para os profis-
sionais.”

CONTRA

“FALTA DE DIÁLOGO

CAUSOU ATRITO

ENTRE AGENTES”

Luisinho
Vereador

“Não existe consen-
so entre os profissio-
nais, que não estão
satisfeitos com a pro-
posta. O prefeito de-
veria ter sentado e
conversado com as ca-
tegorias para fechar
esse projeto de lei. A
falta de diálogo pro-
vocou um clima de
atrito entre os pró-
prios servidores, que
são os mais afetados
com essa falta de con-
trole. Não podemos
votar no que não foi
discutido.”

Enquanto agente comunitário anda armado e atua na segurança, guarda de trânsito organiza o tráfego


